
PRESID~NCIA DA REPÚBLICA 
1. B. e:;, E. - CONSELHO NACIONAL DE ESTA T[STICA 
SERVIÇO NACIONAL. OE RECENSEAMENTO 

RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL -1950 

VIAÇÃO FÉRREA 

INQUÉRITO ESPECIAL j 1. E. - 01 1 

As declarações prestadas para a execução do Recenseamento, ressalvadas as que se destinarem expressamente a fins de cadastro, 
terão caráter confidencial, não podendo ser objeto de divulgação, que as individualize ou identifique, nem fazer prova contra o declarante 
(Art. 5.0 do Decreto-lei n.0 969, de 21 de dezembro de 1938). 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO_ - ____________ - ____ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ MUNICÍPIO- ________________________________________________ _ 

LOCALIDADE_------- _____ - - _______________________ -· ________________________________________________________________________ _ 

LOGRADOURO _____________________________________________________________________________________________ N.º _____________ _ 

Categoria - Praça, avenida, rua, estrada, ladeira, etc. - e nome 

INSTRUÇÕES GERAIS 

1. Éste questionário deve ser respondido por pessoa autorizada a prestar, em nome do diretor, ou superintendente, as informações referentes à emprêsa. • 
2. É destinado ao recenseamento das emprêsas ferroviárias que exploram serviços de transporte de passageiros e cargas. As emprêsas de viação urbana de 
··· ··íerro-cap-is serão recenseadas no Questionário Especial do Censo Comercial, modêlo C. C. - 4.05. 

3. As informações deverão basear-se na escrituração da emprêsa. Na falta de assentamentos, o informante recorrerá a avaliações ou estimativas, tão apro!"i­
... _ madas quanto possível da realidade. 

4. As informações prestadas neste questionário devem compreender tôdas as unidades dependentes da emprêsa de transporte ferroviário. Se a emprêsa explo­
rar também outros ramos de transporte, preencherá os respectivos questionários. Exercendo qualquer outra atividade econômica-industrial, comercial, pres­
tação de serviços, etc.-serão preenchidos separadamente os questionários dos respectivos Censos. As agências de venda de passagens, não localizadas nas 
dependências das estações, prestarão informações sôbre suas atividades no Questionário Especial do Censo Comercial, modêlo C. C. - 4.05. 

5. As respostas às indagações relativas ao ano de 1949 devem corresponder às atividades da emprêsa entre 1.0 de janeiro e 31 de dezembro. 
6. Todos os quesitos deverão ser respondidos, inutilizando-se com um traço o espaço que, por falta de informação, ficar em branco. 
7. Sendo insuficiente o espaço para a resposta, conclua-se a declaração na parte do questionário reservada às "Informações Complementares", precedendo-a 

do número do quesito. 

Que­
sitos Á - DADOS GERAIS DA EMPRÊSA {Em 1.0 de janeiro de 1950) 

N"on1e da en1prêsa _______________________________________________________________ -----------------------------

Enderêço .. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
É entidade autônoll1a ou diretall1ente subordinada a órgão federal, estadual ou Il1unicipal ? _______________________ _ 

1 Constituição jurídica 

Sociedade anônima, por quotas de responsabilidade limitada, cooperativa, instituição autárquica, etc. 

2 Tração a vapor, elétrica, a Il1otor de coll1bustão interna ou Il1ista ? ___________________________________________________ _ 

3 Ano da fundação da en1prêsa __________________ ----------------------------------------------------------------------

SE A EMPRÊSA EXERCE OUTRAS ATIVIDADES ECONÔMICAS, DECLARAR: 

4 N". 0 de estabelecill1entos pertencentes à en1prêsa. ____________________________________________________________________ _ 

Declarar, no quadro abaixo, com relação a cada um dos estabelecimentos pertencentes à emprêsa, o nome, o enderêço e a atividade exercida 
(industrial, comercial, de transporte, etc.). 

NOME DO ESTABELECIMENTO 
ENDER~ÇO 

(Logradouro e n.0 , Município e Unidade da Federação) 
RAMO DE ATIVIDADE 

------------------------------------------- ------------------------------------------------------ ----------------------------------------~--

Se insuficiente o espaço acima, concluir a relação na parte reservada a "Informações Complementares", obedecendo à ordem estabelecida no quadro. 

DECLARAR, COM REFER~NCIA AO CAPITAL: 

5 Capital noll1inal. ............................................................... Cr$ _____________________________ ,oo 
6 Capital realizado ............................................................... Cr$ _________________________ ._,00 

7 Fundo de reserva ............................................................... Cr$ ____________________________ ,OO 



Que­
sitos 

8 
9 

10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 

B - CAPITAIS APLICADOS (Em 1. º de janeiro de 19 50) 
Declarar o valor real dos bens utilizados, sem levar em consideração depreciações que os tenham reduzido a valores inferiores aos que, em con­

dições normais, se obteriam pela sua venda. Por essa razão, os valores declarados podem diferir dos constantes da escritwaçl'io da emprêsa. 

Terrenos para fins de transporte ....................................... . 
Túneis e galerias ................................................. • ...... . 
Viadutos, pontes, pontilhões e linhas elevadas ........................... . 
Dormentes, trilhos e acessórios e aparelhos de mudança de via ........... . 

Edifícios e dependências ................................................ . 
Caixas d'água, depósitos de combustíveis, armazéns, cais e docas .......... . 
Linhas telegráficas e telefônicas ......................................... . 
Instalações de sinais, radioelétricas e para fôrça hidráulica ............... . 
Edifícios para estações e subestações de energia elétrica e rêdes transmissoras 
Máquinas, ferramentas e utensílios da via permanente .................... . 
Máquinas para oficinas, estações e subestações de energia elétrica ......... . 
Materiais para construção .............................................. . 
Móveis e utensílios ..................................................... . 

Material rodante ferroviário ................................... " ......... . 
Material flutuante e auxiliar do tráfego .................................. . 
Semoventes ............................................................ . 

TOTAL ......................................................... . 

C - DADOS GERAIS DA RÊDE (Em 1.º de janeiro de 1950) 

PELA EMPRÊSA PROPRIETÁRIA 
OU CONCESSIONÁRIA 

DA ESTRADA 
(Cr$) 

PELA UNIÃO OU PELO ESTA­
DO PROPRIETÁRIO 

DA ESTRADA 
(Cr$) 

-----------------·ºº -----------------·ºº -----------------·ºº ----------------·-·ºº -----------------·ºº -----------------·ºº ------- -- --------·ºº --------- --------·ºº 
---------·--------·ºº -----------------·ºº 
- - - - - -- - - ------- - ,00 - -· - - - .. - - - ------- -·ºº 
-- ---------------·ºº --- --------------·ºº 
- -- -- ---- ------- _,00 - -- -- -- -- ------- _,00 

-----·------------·ºº -----------------·ºº -----------------·ºº -----------------·ºº ----··------------·ºº --·---------------·ºº ------·----------···ºº ------ -----------·ºº -----------------·ºº -----------------·ºº 
- - - -· - - - - - - - - - - - - - '00 - - - - - - - - - - - - - - - - - '00 

-----------------·ºº -----------------·ºº -------··--------·-·ºº -----------------·ºº 
-----·------------·ºº -----------------·ºº 

25 N. º de estações _______________ .. _ _ _ _ _ _ N. º de residências_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ N. º de oficinas _______ . ____________ ·- _ 

26 

27 

28 

29 

Linhas em tráfego: 

BITOLA 

(a) 

De 1,60 m ......... . 

Total ............ . 

De 1,00 m ......... . 

Total ............ . 

30 Outras ............. . 

31 

32 

Total ............ . 

TOTAL (quesi­
tos 27+29+31) 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO Via simples 

(b) (e) 

EXTENSÃO DAS LINHAS (em km) 

Via dupla 
ou múltipla 

(d) 

Total 

(e) 

Tração elétrica 

(!) 

33 Linhas em construção __________________________ km, dos quais em via dupla ou múltipla __________________________ km 

D - MATERIAL RODANTE (Em l.º de janeiro de 1950) 

34 
35 
36 
37 

Locomotivas: 

TRAÇÃO 

(a) 

A vapor ......................... . 
Elétrica ......................... . 
A motor de combustão interna ... . 

TOTAL ..................... . 

Au tomotrizes: 

TRAÇÃO 

(a) 

38 Elétrica ........................... . 
39 A motor de combustão interna ..... . 

40 TOTAL ....................... . 

1,60 m 
(b) 

1,60 m 
(b) 

QUANTIDADE 

BITOLA 
EM SERVIÇO 

1,00m 
(e) 

Outras 

BITOLA 

1,00 m 
(e) 

QUANTIDADE 

Outras 
(d) 

(d) (e) 

EM REPA-
EM SERVIÇO RAÇÃO 

(e) (f) 

EM REPARAÇÃO TOTAL 

(f) (g) 

LOTAÇÃO TOTAL 

LUGARES 

1.ª classe 2.ª classe 
(g) (h) 

TONELAGEM 

DE CARGA 

(i) 



Que- Carros: 
sitos!~~~~~~~~~~~~~~~~--,-~~~~~~~~~~~~~~~~~-:-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-, 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 
57 

58 

59 
60 
61 
62 

63 

64 
65 
66 
67 
68 
69 

70 

71 
72 
73 
74 

75 

76 
77 
78 
79 

CLASSIFICAÇÃO 

(a) 

Carros de passageiros de 1. ª classe 

Carros de passageiros de 2. $ classe 

Carros mistos de passageiros . . . . 

Carros· dormitório .............. . 

Carros-restaurante ............. . 

Outros ........................ . 

TOTAL .................... . 

Vagões: 

CLASSIFICAÇÃO 

1,60m 

(b) 

QUANTIDADE 

BITOLA EM 
EM 

REPARA· 
SERVIÇO l,OOm Outras ÇÃO 

(e) (d) (e) (f) 

QUANTIDADE 

BITOLA 

LOTAÇÃO 

LUGARES DE LUGARES DE 
J.• CLASSE 2.• CLASSE 

(g) (h) 

LOTAÇÃO 

EM SERVIÇO 
EM EM 

1,60 m 1,00 m Outras SERVIÇO REPARAÇÃO Tonelagem 

(a) (b) (e) (d) 

Vagões-gôndola ............... . 

Vagões abertos ................ . 

Vagões-tanque ................. . 

Vagões para gado ............. . 

Outros vagões ................ . 

TOTAL ................... . 

E - PESSOAL OCUPADO (Em 1.0 de janeiro de 1950) 

Diretores com atividade na emprêsa ..................................... . 
Empregados 
Administração central: 

Superintendente, chefes de serviço e empregados de categoria superior (em 
função técnica, profissional ou administrativa) ......................... . 

Outros empregados da administração central ............................. . 
Total .............................................................. . 

Movimento: 
Chefes de serviço e empregados de categoria superior (em função técnica, pro-

fissional ou administrativa) ........................................... . 
Pessoal das estações (agentes, conferentes, telegrafistas, etc.) .............. . 
Pessoal dos trens (condutores, inspetores, guarda-freios, etc.) ............... . 
Outros empregados do movimento ....................................... . 

Total .............................................................. . 
Material rodante e flutuante: 

Chefes de serviço e empregados de categoria superior (em função técnica, pro-
fissional ou administrativa) .......................................... . 

Pessoal das oficinas e depósitos (excluídos operários e aprendizes) ......... . 
Operários e aprendizes de 18 anos ou mais .............................. . 
Operários e aprendizes menores de 18 anos ............................... . 
Maquinistas, foguistas, graxeiros, ajudantes, etc ........................... . 
Outros empregados da locomoção ....................................... . 

Total .............................................................. . 
Via permanente: 

Chefes de serviço e empregados de categoria superior (em função técnica, pro-
fissional ou administrativa) .......................................... . 

Operários e aprendizes de 18 anos ou mais .............................. . 
Operários e aprendizes menores de 18 anos .............................. . 
Outros empregados da via permanente ................................... . 

Total .............................................................. . 
Tráfego: 

Chefes de serviço e empregados de categoria superior (em função técnica, pro-
fissional ou administrativa) .......................................... . 

Outros empregados do tráfego .......................................... . 
Total ............................................................. . 
Total dos empregados (quesitos 57 + 62 + 69 + 74 + 77) ............. . 
TOTAL DO PESSOAL (quesitos 54 + 78) ........................... . 

de carga 

(e) (f) (g) 

HOMENS MULHERES 

LEITOS 

(i) 

TOTAL 

EM REPARAÇÃO 

Tonelagem 
de carga 

(h) 

TOTAL 



I
Que- F 
sitos DISCRIMINAÇÃO DO PESSOAL SEGUNDO A SEDE (Em l.º de janeiro de 1950) 

80 

Se a emprêsa mantiver pessoal permanente em duas ou mais Unidades da Federação, indicar, no quadro abaixo, na coluna (a), o nome da 
Unidade da Federação e, nas demais colunas, o pessoal correspondente, de acôrdo com as categorias constantes da discriminação impressa. 
O pessoal a ser discriminado já deve constar da resposta ao capítulo E. 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

(a) 

DIRETORES COM 
ATIVIDADE NA 

EMPRÊSA 

(b) 

G - SALÁRIOS E VENCIMENTOS (Ano de 1949) 

CHEFES DE SERVIÇO E 
EMPREGADOS DE 

CATEGORIA SUPERIOR 

(c) 

OUTROS 

EMPREGADOS 

(d) 

TOTAL 

(e) 

Declarar os salários e vencimentos pagos durante o ano de 1949, sem deduzir as contribuições de previdência e assistência social. Além das 
despesas com salários fixos, deverão ser declaradas as comissões, bonificações e ajudas de custo pagas aos empregados. Excluir as diá­
rias destinadas a atender despesas de viagens e as gratificações ou participações nos lucros concedidas a empregados no final do ano 
ou dos semestres. A remuneração de advogados, etc. só será incluída se paga a pessoas consideradas empregadas da emprêsa. 

ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

(a) 

SUPERINTENDENTE, CHEFES DE 
SERVIÇO E EMPREGADOS 
DE CATEGORIA SUPERIOR 

(Cr$) 

(b) 

OUTROS EMPREGADOS 
(Cr$) 

(c) 

TOTAL 
(Cr$) 

(d) 

81 Administração central. .................... ------------------- ,00 ------------------- ,00 ---------------------- ,00 

82 Movimento .............................. ------------------- ,00 ------------------·- ,00 ---------------------- ,00 

83 Material rodante e flutuante .............. ------------------- ,00 ------------------- ,00 ---------------------- ,00 

84 Via permanente e edifícios ................ ___________________ ,00 ------------------- ,00 ---------------------- ,00 

85 Tráfego ................................. ------------------- ,00 ------------------- ,00 ---------------------- ,00 

86 TOTAL .............................. ------------------- ,00 ------------------- ,00 ---------------------- ,00 

H - FÔRÇA MOTRIZ (Em l.º de janeiro de 1950) 
Informar o equipamento instalado, inclusive o de reserva. 

Si N:' àe caldeiras destinadas à produção de vapor ........................................... ·------------------------
! 

89 
90 
91 

92 

93 

:\ I otorts primários: 

~!áquinas a vapor ............. . 
Turbinas a vapor .............. . 
Rodas e turbinas hidráulicas .... . 
Motores de combustão interna (ga-

solina, óleo, gás, etc.) ........ . 

Geradores de energia elétrica: 
(Não incluir o número e a potência 

dos excitadores) 

Geradores de corrente contínua 
(dínamos) .................... . 

QUANTI­
DADE 

a 

POTÊNCIA 
TOTAL 

b1 

c.v 
c.v 
c.v 

c.v 

___________________ kW 

Alternadores .................... . 

Motores elétricos: 

Alimentados com energia gerada 

QUANTI­
DADE 

1,C) 

POT~QA 
TOTAL 

(d) 

---------- _________ kVA 

na própria emprêsa ........... ___________________ c.v 

Alimentados com energia recebida 
de outros produtores .......... ___________________ c.v 

1 - INSTALAÇÕES TELEGRÁFICAS E TELEFÔNICAS (Em 1.º de janeiro de 1950) 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

(a) 

NÚMERO DE ESTAÇÕES NÚMERO DE APARELHOS 
EXTENSÃO DAS LINHAS 

(em km) 
DESENVOLVIMENTO DOS 

FIOS (em km) 

TELEGRÁFICAS TELEFÔNICAS TELEGRÁFICOS TELEFÔNICOS TELEGRÁFICAS TELEFÔNICAS TELEGRÁFICOS TELEFÔNICOS 

w ~ ~ ~ ~ w w ~ 

! --------------------------------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- -----------1 

------------- ------------------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- -----------1 

! -------------------------------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- ----------- -----------1 
94 TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - __ - ____ - - - - - - - - - -- - - - - - -- - - -- - - - - -- - - - -- - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - -- - - - - - -- - -- -- -1 

95 
96 
97 
98 
99 

100 

J - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 

QUANTIDADE 

Consumo em 1949: (a) 

VALOR 
(Cr$) 

(b) 

Carvão de pedra ........ ___________ t ______________ ,oo 
Coque e carvão de forja. ------·-----t ______________ ,00 
Carvão vegetal. ......... ___________ t ______________ ,oo 
Lenha .................. __________ m3 ______________ ,oo 
Óleos pesados ........... ___________ t ______________ ,oo 
Querosene ............... ______ . _____ l ______________ ,oo 

QUANTIDADE 

(c) 

Gasolina e álcool motor .. ___________ l 
Gás de hulha ............ __________ m3 

VALOR 
(Cr$) 

(d) 

- - - - - - - - - - - - - - ,00 

- - - - - - - - - - - - - - ,00 
Lubrificantes ............ __________ kg ______________ ,oo 

TOTAL.............. ______________ ,OQ 
Estoques em 31-XIl-1949: 
Combustíveis e lubrifican-

tes.................... _______________ ,ao 



Que­
sitos L - ENERGIA ELÉTRICA CONSUMIDA (Ano de 1949) 

QUANTIDADE 
(kWh) 

(a) 

VALOR 
(Cr$) 

(b) 

101 Produzida pela própria emprêsa ............................................. -··-------------- ___________________ ,00 

102 Adquirida de terceiros ...................................................... --------------- _ --------------------·ºº 
103 TOTAL (quesitos 101 e 102) ............................................ ____________________________________ ,00 

Dêsse total, declarar quanto foi empregado: 

104 Para fôrça motriz em instalações fixas.................................. ___________________________________ ,00 

105 Para tração ................................................................ ---------------- -------------------·ºº 
106 Para luz................................................................. ------------- .. -- --------------------·ºº 

M - DESPESA TOTAL (Ano de 1949) 

107 Administração central. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ _____________ ·- _____________ ,00 

108 Movimento ..................................................................... Cr$ .. ___________________________ ,00 

109 Conservação do material rodante e flutuante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ ____________________________ ,00 

110 

111 

112 

113 

114 

115 

116 

Via permanente e edifícios .......................... . Cr$ ____________________________ ,oo 
Tráfego ............................................. . Cr$ ____________________________ ,oo 

TOTAL ................................................................... . Cr$ ____________________________ ,00 

Do total anterior (quesito 112), declarar quanto correspondeu a: 

Impostos ...................................................................... . Cr$ . ___________________________ ,00 

Aluguéis ................ . Cr$ ____________________________ ,oo 
Quotas de arrendamento ....... . Cr$ ____________________________ ,oo 
Seguros de acidentes do trabalho ................................................ . Cr$ ____________________________ ,oo 

117 Outros seguros .................................................................. Cr$ ______________________ .. ______ ,oo 
118 Propaganda ..................................................................... Cr$ ____________________________ ,oo 
119 Contribuição para a C.A.P.F .................................................... Cr$ ____________________________ ,oo 
120 Perdas e avarias ................................................................ Cr$ ____________________________ ,OO 

121 Ensino e seleção profissional. .................................................... Cr$ ____________________________ ,00 

122 TOTAL (quesitos 113 a 121) ................................................ Cr$ ____________________________ ,oo 

N - TRÁFEGO (Ano de 1949) 

123 N. 0 de passageiros transportados ______ . _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ Passageiros-quilômetro (estimativa) _________________________ _ 

124 Animais transportados .......... _________________ (cabeças) Cabeças-quilômetro (estimativa) ____________________________ _ 

125 Animais transportados .......... _______________________ (t) Toneladas-quilômetro (estimativa) __________________________ _ 

126 Bagagens e encomendas ........ ________________________ (t) Toneladas-quilômetro (estimativa) __________________________ _ 

127 Mercadorias ................... ________________________ (t) Toneladas-quilômetro (estimativa) __________________________ _ 

Ü - RECEITA (Ano de 1949) 

Receita dos transportes : 

128 Venda de passagens, leitos e poltronas ............................................ Cr$ ____________________________ ,oo 
129 Despacho de bagagens e encomendas .............................................. Cr$ ____________________________ ,oo 
130 Despacho de animais ............................................................ Cr$ ____________________________ ,OO 

131 Despacho de mercadorias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ _________ .. _______________ -· __ ,00 

132 Outras receitas dos transportes .................................................. Cr$ ____________________________ ,OO 

133 Receita complementar dos transportes ........................ : .................. Cr$ ____________________________ ,OO 

134 Receita acessória dos transportes ................................................. Cr$ ____________________________ ,OO 

Outras receitas: 

135 Subvenções. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ ____________________________ ,00 

136 Aluguéis, arrendamentos, juros, etc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ ____________________________ ,00 

137 TOTAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ _______________________ .. ____ ,00 



AP~NDICE 
MEIOS DE TRANSPORTE A SERVIÇO DA EMPR:ÊSA 

(Em 1.0 de janeiro de 1950) 

Material flutuante: 

Embarcações ...................... . 

Veículos motorizados: 

Auto-caminhões ......... . 

Camionetas ...................................................................... . 

Automóveis .......... . 

Veículos a tração animal: 

Carroças e carroções .. 

Animais de tração e de carga: 

Cavalos e muares ................ . 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

AUTENTICAÇÃO 

QUANTIDADE 

~estituindo em __________ de ____________________ de 1950, declara o signatário, na condição de _______________________________ _ 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .. ________ da emprêsa, ser verdade o que consignou no presente questionário. 

1 responsável pelas declarações ________________________________________________________________________________ ~ __________ _ 
Assinatura 

'erificado - O Agente Municipal de Estatística ___________ --------- ______________________________________________________ _ 

DISPOSIÇÕES PENAIS 

DECRETO-LEI N. 0 969, de 21 de dezembro de 1938: 

Art. 2.0 
- Todo aquêle que exercer função pública, civil ou militar, federal, estadual e municipal, inclusive representação diplomática ou con­

ilar, fica obrigado, sob as penas cominadas na lei penal, a prestar informações e auxílios que lhe forem regularmente solicitados para a operação censitária. 

Art. 3. 0 
- As emprêsas e sociedades que gozem de favores dos cofres públicos não poderão recusar a colaboração que, na forma do regulamen­

" lhes fôr solicitada para preparo ou execução do recenseamento, sob pena de multa de um a cinco contos de réis. 

Art. 4. 0 
- Todos os indivíduos, civilmente capazes, domiciliados, residentes ou em trânsito no território nacional, bem como os brasileiros ausen­

:s no estrangeiro e as pessoas jurídicas estabelecidas ou representadas no país, são obrigadas a prestar as declarações que lhes forem solicitadas para os fins 
J recenseamento, incorrendo, em caso de recusa, silêncio, sonegação, falsidade ou emprêgo de têrmos evasivos ou irreverentes, nas seguintes penas: 

§ 1.0 - Se o infrator fôr pessoa jurídica: 

a) multa de um a vinte contos de réis, nos casos de sonegação, falsidade ou emprêgo de têrmos evasivos ou irreverentes na declaração prêstada; 

b) multa de duzentos mil réis a cinco contos de réis, no caso de recusa ou silêncio, com intimação para apresentar, dentro de 48 horas, a decla-
Lção exigida. Esgotado o prazo e persistindo a infração, será aplicada nova multa de um a cinco contos de réis. 

§ 2.0 - Se o infrator fôr pessoa física: 

a) multa de cem mil réis a um conto de réis, nos casos de sonegação, falsidade ou emprêgo de têrmos evasivos ou irreverentes na declaração prestada; 

b) detenção pessoal, no caso de recusa ou silêncio, como meio compulsório para prestar a declaração solicitada, instaurando-se ao cabo de vinte 
quatro horas, se persistir, processo penal por crime de desobediência. 



C.N.E. - Serviço Nacional de Hr:cense0.mento 
D.T. - Subdivisão C:.os Censos ·,:ci:c~;rnicos 

IJfQFÉt:;.ITOS I:SPECIAIS 

Q11estion~l'io[, I .E. - 01 - Viação F~rrea 

O s_uestion~rio I :r.;,. - 01 cestina-se ao recenseamento das empr~sas que ex­

ploram serviços de transportes fer;-c~riários, quer se trate de organizações privadas, 

quer de entidades p{;.blicas. Observc-~c>e, entretanto, que o formulário não se aplica 

às instalaç~es ferrovi~rias mantidas por certas organizações industriais, tais como 

usinas açucaro iras, in~~st~-~':~ de m:i n.23ra.c_~~· etc., para ~ seu serviço exclusivo. 

2. O recenseamento das ferrovias será realizado por empr~sa, prestando-se, em 

um ~nico question~rio, t;das as :nformaçÕes relativas às instalações e aos serviços 

ferrovi~rios mantidos pela organização. Com refer~ncia a determinados elementos, en 

tretanto, o questionário prev~ urna discriminação territorial dos dados, devendo as 
" empresas cujas linhas abran iam mais de uma Unidade da Federação proceder a citada 

discriminação. Os dados su ieitot a tal desdobramento s;o os que dizem respeito~ ex 

tensão das linhas em tr~fe~o (capitulo C), ao pessoal ocupado (capitulo F) e às ins 

talaçÕes tele~~:-áficas e telef;l"icas (capitulo I), devendo t;das as demais informa-
~ 

çoes ser fornecidas englobadamrnte, abran~endo a or~anização no seu conjunto. 

3. Cumpre ohservar aue ~s organizações ferroviárias cujos serviqos teleisr~fi 

cos, telAf;nicos, etc, não são do caráter estritamente privativo, destinando-se tam -
b~m ~ atender~ E~-blico em ~eral, deverão fornecer as informações referentes a ~sses 
serviços no questioi1.~rios I .B. - 03 (Comunicações), limitando-se ao preenchimento 

dos capitulos _Q. (_]:'_r~fe~o) e _!:! ( Rec~i ta) do mencionado questionário, uma vez que os da. 

dos referentes ~ extensão das linhas em tráfego, n~ro de aparelhos telegráficos e t~ 

le f~nicos e valor das instalações ja devem constar do mo dê lo I. E. - 01; com referên 

eia aos serviços radiotelegráficos, Dl~m dos dados relativos ao tráfego e ~ receita, 

serão fornecidas, no questionário I .E. - 03, algumas informações a respeito do ap~ 

relha.mento respectivo (capitulo B). Os valores correspondentes ~ receita d~sses ser 

viços não deverão ser inclui.dos no capitulo O do questionário I.E. - 01, constando 

apenas do mod~lo I .E. - 03. Da mes1:w. maneira, os serviços rodoviários mantidos pe­

las ferrovias deverão ser recenseados em formulário pr;prio, consignando-se os da­

dos relativos aos mes"los no Questionário Especial do Censo Comercial, modêlo e.e.­
- 4.05. O mesmo crit~rio se observar~ com referência aos serviços de navegação ex­

plorados, em caráter acess;rio, por alr;umas emprêsas ferrovi~rias; tais serviços S.'.:'._ 

rão i[f,Ualmente recenseados no questionário acl.equado, modêlo I. E. - 02. Observe-se, 

por~m, aue ~dados correspond?n~es _::essas exp~~r':9Ões não devem ser duplicados, 

tornando-se necessário at,.,,ntar pe.ra que não constem tamb~m do questionário I .E. -01. 

4. Com o obietivo de fa~ilitar o preenchimento do formulário,procurou-se ob~ 

decer, na elaboração do meSMO, particularmente na parte referente aos dados finan­

ceiros (capitais aplicados, despesas, receita), ao esquemB. recomendado pelo Depart~ 

mento Nacional de Estradas de Ferro para a pacronização da contabilidade das ferro­

vias, adotando-se, sempre que possivel, as mesmas designações constantes daquele pl.:: 

no. 



- 2 -

5 • O primeiro CP.ni tul :- :' ') question~rio (Dados p.;erais da empr~sa) cont~m :i.nda -ga.çoes de ordem geral a res~~it'.:' da organização juridica e econômica da empr~sa. 

6. O capitulo B (C'>1p:+·üs anlicados) indaga do valor dos bens utilizados pe--- - -- -. ---- ---·~--

la ferrovia. em seus serviço.-;, h.::;-re::_::lo ai duas colunas p11ra o registro das informa.-
-çoes. I1Ta primeira. coluna as empré'30_s indico,rão os valores do_s instalações e equip_:: 

mentas correspondentes a inversões de capital realizadas por elas pr;prias e, na se 

gunda, as empr~sas arrendat~rias de Estradas de propriedade da União ou dos Estados 

consignarão os valores relativos ~s instalações e aos bens de propriedade do Estado 

e por elas utilizados em seus serviços. Nessas condições, na l!l coluna sera.o regis­

tradas cifras representativas dos bens de propriedade da eMprêsa e, na 2~, importâ_:: 

cias correspondentes a bens de .P".'oprieda.de do Esta.do utilizados p3la ernpr~sa.,media~ 

te contra ::o C.3 arrendamento. Caber~ ao informante preencher a.penas uma das colunas 

ou a~bas, so:!1forme a modalidade de exploração da Estrada. 

7. De con~orITidade com a nota. impressa no pr;prio question~rio, o valor a ser 

indicado deve corresponder a -._1"'.".a esti;:_atiYa C.o val::-r real dos bens re~acionados e 

não a.o seu valor hist~rico. C<>.ss "'::9.l ss"'.:i-::at:i•:s. se torne de todo irnpratic~vel, deve - --- -
rao as emprêsas recorrer aos ~arçs.sentos cont~beis, registrando os valores que, na 

sua escrituração, corresponden aos bens considerados. 

8. No quac1ro do. capÍt\11º ~(dados g;erais da r~de) deverá indicar-se a ex-

tensão em quilÔmetos das linhas em tráfep;o, discriminadamente por bitola.(coluna a), 

por Unida.de da Federação (coluna b) e por tipo de via (colunas c e d), indicandoa.in 

da as emprêsas que dispõem de trechos eletrificados a extensão d;sses trechos (colu 

na f). Com refer~ncia à. bl tola o questionário solicita, destacadamente, informes re . -
lativos ~s linhas de bitola de 1 metro e de l,60m, devendo constar englobadamente, 

na rubr~.ca 11 out~-as", os dados concernentes ~s demais bitolas. 

9. No capitulo D (Material rodante) dever~ ser relacionado todo o material 

rodante utilizado pela empr~sa, quer em serviço efetivo, quer recolhido ~s oficinas 
N ~ # , 

para reparos. Os quatro quadros de que se compoe esse capitulo pedem o numero de lo 
" comotivas, de automotrizes, de carros e de vagões, devendo constar das tres primei-

ras colun&.s dês ses quadros a ind;_cação do n~e ro total de unidades segundo a. bitola, 

e, das duas colunas seguintes, a indicação do n{unero total de unidades em serviço,::_ 

fetivo e em reparação, respectivamente, As unidades retiradas do tráfego, que este­

jam _ap;~l!.'.:rdendo reparação, deverão ser indicadas conjuntamente com as unidades "em re 

paraQão'', na coluna respectiva. As demais colunas indagam da capacidade total, em p~ 

sageiros e carri;a., das unidades indicadas nas colunas anteriores; vale notar que os 

dados concernentes ~ capacidade devem ser globais, correspondendo à. capacidade de tô 

das as unidades registradas no quadro. O material rodante retirado do ~iço ,::_ a­

guardando baixa, por imprestável, não deve ser arrolado. Observe-se a.inda que tais da 

dos devem reportar-se ~ situação do material na da.ta de refer;ncia do Censo - lQ de 

janeiro de 1950. 
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10. No capitulo E (Pessca: :: .:a~: . 

~"'·:~:'!"t s::r indicado todo o pessoal com a-

tividade na empresa, em lº de 

em ~ue se subdivide o serviço 

:_-,::--, "": s+r5.J,·1lco pelos di ft:rentes st:l.ores 
. . . 
~a.~--~~:-- : .-. 
fip.,....,..,...,_ ...... .: .,..:_ - ---· . • • • --•-.l·-ª--- ·-:::-::- .. !"::e as n:;spectivas cate~or1a.c fu1JOJO 

na.is. Constar~. pois, d~sse capitule, -.::é: : :-=:s-::al er::. atividade na data.de refer~n 
eia (mensalista, diarista ou de qualq~"'r :·..:-.:rs. ::::..::::.:-:.cação), <lvvu:wlo.-Ro ain<'lé!. in­

cluir o pessoal em f~rias ou afastado por != ~~z: ::-.~: :0·.::'e!"'ior a 30 dias. 

11. No capitulo seguinte (3apltul2 ~1 !:.s -=:-:r;s?.s -=::.;.e cispÕemoo pessoal pe_:: 

manente em duas ou mais UDid~des da Ferle:;a~;::'J =<:·.·o:-:--~::: a::-.:-.:s.:; c:s nomes dessas Unida--- - --- ------ - _____ :_:~ 
des e o pessoal respectivo. Na primeira l::.rJla. co .:·..:a:::-: sc:-s. ::--::z-:.stn.do o pessoal exi~ 

tente na Unidade da Federaqão em que a empresa +A..- c:c,.;o =.. 
v...- •.• ~J ... ~ -· 

::5.s 1 :.nhas subseqtlentes, 

indicar-se-ão os nomes das demais Unidades abrang:;i~9.s ::-:? l :is s·:'7":. ;os e o pessoal res 

pectivo. 

12. O ~api~ulo ~ (Sal~rios .::_vencimentos) indag;a. C.a.s i;:::>c!"'-.:3.r:cias correspo:r:: 

dentes aos sal~rios e vencimentos relativos ao ano de 1949, discri~ina.da.s pelos di­

ferentes setores em que se divide o serviço ferrovi~rio e distri:uidas de conformi-
~ 

dade com as especificaçoes cor.stantes das colunas do quadro. 

13. 

ça motriz instalado em oficinas e outras dependências da Bstrada, quer em serviço .~ 

fetivo, quer em reserva. 

14. No ~_:i.p~tul~ .!_ serão fornecidas al~umas informações s;bre as instalações 

telegr~ficas e telef~nicas mantidas pela Estrada, devendo tais informaç~es ser des­

dobradas por Unidade da Federação, indicando-se, na primeira coluna, o nome da Uni­

dade e, nas colunas seguintes, os dados correspondentes ~s linhas e ao aparelhamen­

to telegr~fico e telef~nico ai instalado. 

15. No capi tu.lo J dever~ ser indicado o consumo de combustiveis o lubrifi-

cantes verificado durante o ano de 1949, em quantidade e valor e, no quesito final 

do capitulo, indicar-se-~ o valor total do estoque de combustiveis e lubrificantes 

de propriedade da empr~sa, em )J/XII/1949, As quantidades devem vir expressas nas 

unidades indica.das no pronrio guestion~rio para cada tipo de combusti.vel (t-tonela­

da; 1 - litro; m3 - metro c{;_bico) e, para os lubrificantes, serão expressas em kg 

(quilograma). 

16. No capi. tulo seguinte indaga-se da energia el~trica consumida em 1949, se 

gundo a proveniencia ou a oriP;em da corrente, destacando-se a energia produzida por 

geradores pr;prios da ener§';ia adquirida de terceiros e especificando-se o consumo v_:: 

rificado segundo a respectiva utilização (energia utilizada para fins de iluminação, 

de traçã'J e par'l acionar o equipamento de instalaç~es fixas). s; dever~ ser conside 

rada a energia _sionsumida ~ ~_rviços da empr~sa; caso ha.i9. fornecimento de energia 

a terceiros, vendida ou 
, 

cedida a titulo gratuito, a parcela. correspondente a esse 

fornecimento 
~ 

deverá computada. nao ser 
, 

(Despesa. total) 
~ 

,.. 
17. Na primeira parte do capitulo M ser ao indicadas todas 
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...... 

~ despesas da empresa, de conformidade com a especificaqão contida nos quesitos 107 

a 112 e, na segu:mla. parte, solicita-se a indicação destacada de determinados f';astos, 

relacionados nos quesitos 113 a 121, om uma discriminação oorrespondent-.<:; ~- aclolaos. 

nos demais question;rios dos Censos Bcon;micos. 

18. No ~~}-~tulo ~ (l'_~~-fof';o) ri.s empr~sas deveríl'.o informar, no quesito 123, o 

numero tot8:_~ _?e .P'.3:~~a~ei::.::_~ ~_::ansport_~~-os durante o ano de 1949 e o n{uuero de passa­

geiros-quil;.:_r:e_tro. Para o correto pr8Anchimento d~sse quesito deve-se ter em vista 
ti . • " ~' qu:; um pass age~r0-q1nlomet:r' · corrc.0 

•• punrl.s "'º transporte de 1 passageiro no percurso 

de 1 quil;lTletro. Nessas condiç~es, o tranEJ}JOrt;e de 1 passageiro em um trajeto de 10 

quil;metros coi·responde a 10 passaf";ei""os-quil;metro; o transporte de 8 passageiros em 

un percurso de 30 quil;metros equivale a 240 passa~eiros-quil;metro. Os quesitos se­

guintes d~sse capitulo pedem a carRa transportada, em tonelada, e investigam o volu-
-------- -

!"le e a intensidade do tr~for;o, em t~rrnos ce toneladas-quil;metro; com refer~ncia a 

ar.ir:iais solic.ica-se tamb~m o ni'.',mero e.o cabeças transportadas e o correspondente va-, 

lor ec:i cabeça::: .. ·pi.l;metro. O conceito de "tone lada-quil;metro 11
, do mesmo modo que o 

...... " , ...... 
de 11

' ::.'leç<i.-c:utiometro 11
, e analo,o;o ao de 11 passac;Airo-quilometro 11

• utilizando-se, para 

o seu c~lculo, de id~ntico procPsso, Assim, o transporte de 80 toneladas no percurso 

de 1 quil·::metro eq1Li_va.le s AO toneladas-quil;metro; 80 cabeças de r;ado transportadas 

em um tr2jeto de lCO quil;metros perfazem 8.000 cabeças-quil;metro. Caso a empr.;sa 

não proceda hahitu'l.lMento ao le-n:i.nta111ento dP. qualqunr d?s ,dados que constituem obje­

to de inda~aç~o c:,~~sP capi1~ulo, ur.,,a "mic19.dosa ""Stimativa poder~ suprir a aus~ncia, 

nos ref';istros da e~1Jr;sa, ua informRç~o solicitada. 

19. O C>i.Di tulo O ( Rec':'..::·~?:) inda:ra das importâncias arrecadadas pela empr.;sr:_ 

ou! ela ~~~-~~.'..l.:ln~.' no anc ris 19l+9, nelos sPus serviqos, cor.;itando ainda das contr2:_ 

buiçÕes e subvenç;es oficia is e de G HT''tS fontes de receita estranhas ao tr~fego. 

20. 
A ~ 

1 ~~' 11~y~1r11ce, fii1:úment:"', serao ir,dicadcs os meios de trri.nsporte auxilia 
-:~"--·--

res de que dispÔC-l a ernpr~sa para O Sé,U SPrViQO e 

2',. Q.uo.isquor informaç~:c r; e :e> inte r~s se_. que rPélundom em maior esclarGcimento 

e melhor ccmpreens~o das irform~~~es ~r0stadas, deverao ser lançadas no item "Infor-

N 1 n d' o maçoes comp ev::pntares • Sempr':: que a m1prosa informante na.o ispuser,. em seus regis-

tros, de qunlqc:..:;r dos dados solicitados, to.l dado deverá ser obtido mediante o auxi­

lio de estimativas cuidadosas, csclarecP.ndo-se tal circunst~ncia nas "Informações com 

plementares". 




